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A relação entre religião e favela tem nuances importantes no que tange à organização social e à
politização dos moradores de uma determinada comunidade. A presente discussão tem como foco
as dinâmicas gerais inerentes ao interior do estado do Rio de Janeiro. Os conceitos de favela e
políticas sociais devem ser apresentados à luz das categorias de religião e ação social para melhor
compreensão da realidade local. O objetivo deste trabalho é realizar uma reflexão acerca dos
conceitos de favela e destacar as principais tipologias das políticas de governo e das instituições
religiosas voltadas para estas comunidades. Neste sentido, no percurso metodológico a pesquisa
bibliográfica fundamentará a construção teórica, enquanto as pesquisas de campo conferem o
conhecimento empírico para o exercício dialético da reflexão. Algumas instituições religiosas operam
em situações pontuais com ações sociais a partir das lacunas ou descasos do poder público diente
de problemáticas históricas, portanto previsíveis para o enfrentamento a partir de políticas sociais
consistentes. A discussão tem desdobramentos vindouros, mas desde já se pode antecipar a
percepção da favela pela caracterização de ausência ou negligência ou insuficiência do poder
público quanto à garantia de atividades essenciais para a vida com dignidade da população. A maior
parte das políticas públicas são formuladas por uma tecnoburocracia distante dos moradores desses
“aglomerados subnormais”. Assim, as missões religiosas se desdobram em ações sociais como
tendência alternativa para a população local, que vem se organizando mais em confrarias do que em
associações pelas conquistas típicas da cidadania.
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Are Communities and Religion Debatable? From the Concept to Local
Stands
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The correlation between religion and the communities has important distinctions in terms of social
organization and the politicization of residents of a given community. The present discussion focuses
on the general dynamics inherent to the interior of the state of Rio de Janeiro.
The concepts of communities and social policies must be presented in light of the categories of
religion and social action for a better understanding of the local reality. This work aims to reflect on
the concepts of those communities and elicit the main typologies of government policies and religious
institutions focused on these communities. Hence, concerning the methodological path,
bibliographical research will support the theoretical construction, while field research provides
empirical knowledge for the dialectical exercise of reflection. Some religious institutions act in specific
situations with social actions based on the public governmental gaps or negligence concerning
historical problems, therefore predictable for confrontation based on consistent social policies.
The discussion will bring future developments, but from now on it is possible to foresee the
perception of the community as such, by the characterization of absence or negligence, or
insufficiency of the public power concerning the guarantee of essential activities for the population's
life with dignity. Most public policies are formulated by a technobureaucracy far from the residents of
these “subnormal clusters”. Thus, religious missions unfold into social actions as an alternative trend
for the local population, which has been organizing itself more in confraternities than in associations
for the typical conquests of citizenship.


